
Por todos os lados (Luiz Bodan) 

 

O céu escuro e a noite / são tão grandes 

E a lua branca e intocável / tão distantes 

Distantes demais 

 

Essa chuva no contraste / me lembra um tempo 

E o caos que passei / atravessa meu pensamento 

Nas esquinas alagadas / onde estão os desabrigados 

Entre os gritos noturnos / eles são assassinados 

E entre eles eu a procurei / por todos os lados. 

 

Sinto o meu coração / atingido pelo sol que aparece 

E conforme os dias passam / o desespero cresce 

Cresce demais 

 

Ela me disse não / mas poderia ter sido 

Poderia ter sido / por que não? 

Se o verde escuro dos seus olhos / é a solidão 

E ela me esfaqueia / sem perceber 

Um corte ou dois / com prazer 

Não faz falta p´ra mim. 


